DIZ AÍ, FUMOCRACIA!
demerval florêncio da rocha
Te aprochega, meu irmão! 

Síndrome do Pulmão Excluído podia ser o nome desse lero. Ou Sufoco’s Bar. E podia começar assim: estou num show de rock, bebo uma cerva, preciso tirar a água do joelho e vou ao banheiro: com jeito e com todo respeito, não faço xixi na cabeça de ninguém. Mas vamos começar diferente, com modos. Com mais elegância.
Me refiro à cortina de monóxido de carbono que infesta os melhores bares e casas de espetáculos da cidade. Que maldade! No bom da festa tenho que dar o fora, já que não posso freqüentar o pedaço com máscara e cilindro de oxigênio. Ficaria esquisito. Não tenho nenhuma leseira nos brônquios nem nos pulmões. Apenas a sensibilidade de quem aprecia uma boa trilha, sonífera ilha, os ares campestres e os esportes radicais. Nada assim de mais nem muito exagerado. Pouca tolerância aos cigarros. Comigo não rola. Fico acabado. Só isso. Mas já é suficiente pra me afugentar da balada. Me considero injustiçado, pois aprecio uma boa noitada. 
Enquanto para as gangues a fumaça tem que subir à cabeça, para me inebriar, não se esqueça, e me fazer sair do chão, basta a combinação de guitarra e bateria, seja noite ou seja dia. E ainda dizem que eu é que tô por fora. Isso é história. Os que se julgam os donos de todas as bocas acham que chegou minha hora, que podem nos impor suas boforadas nariz a dentro. Que tormento! Pensam que são os reis da praia, que podem invadir a minha areia, cercear o direito dos “puros” à curtição e defumar minha sereia. “Qual é, neguinho qual é?” Segura a onda, mané! A babaquice precisa terminar onde começa a liberdade do não-fumante. Sem essa de passivo. Não passa no meu crivo. Esse barato comigo não cola. Chega de chepa, meu chapa, que comigo não tem arrego. Ou será que tô falando grego? Precisas lembrar que o Brasil é signatário do Protocolo de Kioto (sem bafo, sem arroto) – aquele acordo internacional que pretende reduzir drasticamente a emissão de gases poluentes na atmosfera. Todos temos que honrar esse compromisso, até nos locais de entretenimento. Na casa grande e na senzala, na mansão e no cortiço. O que esperamos que nos tire o fôlego são os embalos de sábado à noite, as paradas dos anos 80 e as atuais, a poesia simbolista de Cruz e Souza declamada nos bares bucólicos de Floripa e do Oeste Catarinense, sem os vapores que emanam de materiais baseados em Souza Cruz. Perceberam a sutileza? É hora de virar a mesa.
 Parem de carburar. Mais tesão e menos combustão. Não suportamos ter de fazer faxina no cabelo na manhã seguinte ao show do Skank e deixar a roupa de molho no tanque; às vezes a roupa fica sem serventia até pra campanha do agasalho, fede pra cara...de tão impregnada de nicotina. Basta mano, chega, mina! Nós, os caras limpos de 40, ainda temos muito amor pra dar. Queremos sexo, ar puro, rock’n roll e mens sana in corporis sano. Fumar é cafona, patético. É a zona do anti-estético. Até o D2 já renunciou ao clima de Planet Hemp; não faz mais apologia à droga. O Rappa parou de vender “ervas que aliviam e acalmam”. O Gil também já desistiu das fogueirinhas de papel. O Gabeira só quer a fibra pra tecer suas tanguinhas e o Ministério da Saúde adverte... Tá na hora, te converte! Logo você, que eu pensei que era dos nossos, mal negócio, marcha na contramão da história, se achando o máximo com o toco na mão e o rapé nas ventas. Te isenta! Se é por falta de ideologia, pinta o rosto de urucum, de verde e amarelo e alforria e vai pra rua xingar o Bush, fazer folia, meu irmão, e esculhambar o mensalão. Mas abrir a chaminé no show do CPM, isso não. Tem piedade, magestade! Eu também quero curtir, sem sufoco e sem cuspir, a plenos pulmões: “E só de pensar em te perder por um segundo, eu sei que isso é o fim do mundo.”
 Fumar em público é politicamente incorreto. Anti-democrático. A ditatura do tabaco, conhecida como fumocracia, é mórbida, excludente. Atordoa, é paralizante. Bar e estação de rock não são fábrica de asmáticos e enfisematosos, tísicos e lazarentos encatarrados. Sai de lado. Isso era no tempo da boemia, de Woodstock, mas não na era da Bohemia gelada. Que parada! Esses recintos foram feitos pra celebrar a alegria, a saúde; é pra curtir, pra azarar e pra se sentir nas nuvens apenas no sentido figurado. Pulos, gritos, amassos e beijos e queijos não combinam com cinzeiro. Quero que meu êxtase e minhas alucinações venham das percussões, das cordas e dos sopros musicais. É bom demais. Assim como os Rolling Stones, e 20 anos mais jovem que eles, ainda tenho muito gás pra gastar nas noites. Não preciso de fumaça de tabaco, nem de boletas, pó branco, lança-perfume e cola de sapateiro. Nem isqueiro. Estou muito longe do último suspiro. Minha overdose é de espontaneidade e sorriso largo. Minha necessidade é simplesmente, minha gente, descarregar as tensões da semana e chacoalhar o esqueleto, atento ao solado da guitarra e ao refrão de uma letra esperta. Te conserta!
Sempre que tu, meu compadre, chegado na herbária cafonice, estiveres em um bar, restaurante ou numa casa de shows, te liga no recado do Bezerra da Silva: “Vou apertar, mas não vou acender agora; se segura, malandro, pra fazer a cabeça tem hora.” Ou segue a dica do Armandinho: “Fuma, fuma, fuma, folha de bananeira; fuma na boa, só de brincadeira”, de preferência em teu próprio bananal. Mas não no meu curral. Nós, os caras de quarenta, apaixonados por nossas garotas também de 40, ainda somos fãs da trindade do Reggae, dos quatro besouros de Liverpool, do psicodelismo de Raul Seixas, da fúria de Titãs, dos apelos de Linking Park, U2, Sistem of a Down, IRA, Jimmy Hendrix, Paralamas, Sepultura, Carlos Santana, Legião, Engenheiros, Barão e outras tribos. Só não gostamos é de pagelança gasosa na madrugada, de rituais de fuligem, tá com nada, de partículas que circundam nossas fuças. Temos todo o direito de atualizar nosso repertório, ressuscitar nossa troupe e lutar contra a osteoporose. Só que, em nossas madrugadas heavy metal, se há fumaça não há fogo, porque ficamos com respiração de pato engasgado e nossa energia vai pro espaço. Me mata no cansaço.
Nem pensem em me empurrar para ouvir Gospel em cultos evangélicos. É muito cedo pra isso. Meu deus é metaleiro. Ainda me resta muita munição pra gastar nessa briga contra a cortina de fumaça. Não pretendo abandonar a fotografia. Que agonia! Os fumantes jovens e coroas é que estão defasados e precisam se flagrar. Sai dessa, paspalho! Foi-se o tempo em que era chique o cigarrinho entre os dedos. Hoje é tão cafona quanto caneta atrás da orelha em armazém de charque. Vocês, meninas, também não precisam mais desse adereço para mostrar que são donas do próprio juízo. A emancipação feminina já pegou desde o fim dos anos 60, com a pílula. Se liguem na boa. Usem suas narinas apenas para aquela troca natural e salutar.  É hora de se mancar. Chega de caretice. Filiem-se ao WWF ou ao Green Peace. 
Vocês hão de concordar que esse finalzinho ficou manero! Pode dar um rap, um hip hop ou um rock pop. 
Falou, Brod!
